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HL7™ INTERFACES PONTO-A-PONTO OU MOTOR DE INTEGRAÇÃO? 

 

AVALIAÇÃO DAS IMPLEMENTAÇÕES: PONTO-A-PONTO E MOTOR DE INTEGRAÇÃO 

 

As unidades de atenção à saúde (EAS) geralmente usam uma variedade de complexos 

softwares desenvolvidos por diferentes fornecedores.  

Estas aplicações são criadas por diferentes equipes de desenvolvimento que precisam 

intercambiar dados de saúde, devendo isto ser feito por meio de interfaces HL7™, 

conforme a Portaria do Ministério da Saúde 2073/2011 – Padrões para troca de 

informações em Saúde especifica. 

A “linguagem” de fato a ser usada para ‘mover’ os dados entre as aplicações é o HL7™, 

um padrão internacional para intercâmbio de dados de saúde. 

Quando as EAS´s constroem interfaces HL7™, elas têm a opção de construí-las ponto-a-ponto 

(AD-HOC) ou usando um motor de integrações, conhecidos por interface engine, enterprise 

service bus (ESB) e por outros nomes marqueteiros. 

Uma interface HL7™ requer um módulo de envio e para recebimento de dados. Estes módulos 

são criados pelo fornecedor do software que desenvolveu a aplicação. Embora, mesmo que as 

aplicações implementem as mensagens HL7™, raramente, estas terão o mesmo perfil para um 

mesmo tipo de mensagem. 

Para trabalhar com diferentes perfis de mensagens HL7™ para um mesmo tipo de mensagem é 

necessário fazer modificações nos módulos de envio/recebimento, ou, usar um motor de 

integrações entre as aplicações para ‘traduzir’ as mensagens.  

Na abordagem ponto-a-ponto os fornecedores das aplicações cobram pelo desenvolvimento, 

atualização e correções necessárias nos módulos de envio e recebimento.  

Já, com o uso de um motor de integração, este, fornece mais controle à sua organização, 

economia de tempo e dinheiro ao: 

 

 Reduzir a quantidade de endpoints de envio/recebimento 

 Permitir a reutilização de dados entre as aplicações 

 Fornecer um método simples para integração ou substituição de aplicações 

 Fornecer monitoramento de todo o sistema de uma só vez 

 Fornecer notificações proativamente as pessoas interessadas usando a exibição 

visual e o e-mail, quando surgem problemas 
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PROPÓSITO 

Este artigo apresenta informações valiosas sobre como os motores de integrações HL7™ 

permitem mais controle, economia de tempo e dinheiro em ambientes clínicos e/ou de 

assistência médica.  

O artigo inclui uma comparação entre um ambiente de interfaces usando comunicações 

ponto-a-ponto e um ambiente de interfaces usando um motor de integrações. 

 

PROBLEMA 

Grande parte das EAS´s possuem aplicações, equipamentos e dispositivos habilitados 

para HL7™, mas, muitos colegas não se dão conta. Este é um levantamento que vale a 

pena de se realizar pois é possível reduzir o tempo de coleta, entrada de dados e assim 

permitir um significativo ganho geral de eficiência da instalação.  

Para aproveitar as capacidades HL7™ descobertas em sua unidade de saúde, você pode 

fazê-lo de duas maneiras: 

 

1. Ponto-a-ponto: quando um par de aplicações se comunica 

2. Implementando um motor de integrações entre todas as aplicações para a troca 

de informações e para monitoramento. 
 

ESTABELECENDO A COMUNICAÇÃO 

Para estabelecer a comunicação entre dois aplicativos habilitados para HL7™, uma 

interface HL7™ deve ser criada. Uma interface HL7™ inclui: 

 Um endpoint para receber dados 

 Um endpoint para enviar dados 

 Um método para o transporte dos dados entre os dois endpoints 

 

 

A Figura 1 – HL7™ INTERFACE mostra uma interface HL7™ entre o Sistema de 

Informações Hospitalares (SIS), em inglês, Hospital Information System (HIS), e o 

sistema laboratorial (LAB).  

As caixas azuis representam o endpoint de envio do HIS/SIS (Export) e o endpoint de 

recebimento (Import) de dados do sistema Lab. 
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FIGURA 1 - HL7™ INTERFACE 

 

 

EAS´S QUE IMPLEMENTAM INTERFACES PONTO-A-PONTO 

As instalações que implementam interfaces ponto-a-ponto descobrem que: 

 É muito caro para implementar e mais caro para manter as interfaces 

 É caro e demorado adicionar novos aplicativos ou substituir algum existente 

 Investe-se muito tempo e dinheiro para monitorar e manter as conexões vivas 

durante a vida útil das aplicações. 
 

EAS´S QUE IMPLEMENTAM MOTORES DE INTEGRAÇÕES 

As instalações que implementam um motor de integração descobrem que: 

 É muito menos oneroso e leva-se bem menos tempo para se implementar as 

interfaces porque o motor de integrações permite escalabilidade  

 O custo e o tempo necessários para adicionar novas aplicações ou substituir 

aplicações existentes são menos da metade do que no modelo ponto-a-ponto 

 Muito menos tempo e dinheiro para manter e monitorar as interfaces devido à 

disponibilidade de monitoramento centralizado 

 

 

 

FLUXO DE DADOS 

A Figura 2 – Fluxo de Dados em ambientes de interfaces HL7™, apresenta diagramas do 

fluxo de trabalho em implementações que usam HL7™ interfaces ponto-a-ponto e com 

um motor de integrações em um ambiente de cuidados intensivos. 
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FIGURA 2 – FLUXO DE DADOS EM AMBIENTES DE INTERFACES HL7™ 

 

 UTILIZANDO MOTOR DE INTEGRAÇÃO HL7™ 

 

 

 

 UTILIZANDO INTERFACES HL7™ PONTO-A-PONTO 
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EXEMPLO DE FLUXO DE TRABALHO 

Abaixo, exemplo de fluxo de trabalho para uma pequena clínica de cuidados intensivos: 

 

TIPO DA INFORMAÇÃO WORKFLOW 

Demográfica Registradas no sistema principal (SIS/HIS) e 
enviadas para os sistemas auxiliares 
 

Ordens LAB e Farmácia: Ordens são registradas no 
sistema de ordens do SIS/HIS e as mensagens 
de ORM são enviadas eletronicamente para 
ambos os sistemas. Uma mensagem de 
confirmação é enviada do sistema LAB para o 
SIS/HIS. Nenhuma resposta é enviada pelo 
sistema da Farmácia. 
 
Radiologia: registrada no SIS/HIS, porém a 
ordem é impressa e redigitada pela 
radiologia. Uma vez registrada na radiologia, 
uma mensagem eletrônica é enviada ao HIS. 
 
 

Resultados LAB: Envia mensagens com os resultados 
para SIS/HIS e para o sistema da Farmácia. 
 
Radiologia: Envia mensagens para o SIS/HIS 
 

Faturamento Radiologia, LAB, SIS/HIS e Farmácia: todos 
estes sistemas enviam mensagens 
eletrônicas para o sistema de faturamento 
 

 

INTERFACES PONTO A PONTO 

No modelo de intercâmbio de dados ponto-a-ponto cada aplicação se comunica entre si 

independente de qualquer outra aplicação, isto é, por meio de seus servidores internos 

(endpoints) de envio (sender) e recepção (receiver). 

 

O QUE SÃO OS ENDPOINTS DE ENVIO E RECEPÇÃO? 

Os endpoints são servidores para envio e recepção dos dados e que são codificados 

dentro das aplicações para permitir que estes possam enviar e receber as mensagens 

HL7™. Geralmente, os endpoints também servem para: 

 Filtrar dados enviados ou recebidos 
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 Alterar o formato de dados para atender às regras do aplicativo de recebimento 

 Persistência dos dados  
 

 

QUAL O CUSTO DE ENDPOINTS PARA O ENVIO E RECEBIMENTO DE DADOS? 

Implementar endpoints demanda tempo e dinheiro: 

 Entre R$5k e R$25k de custos para implementar cada endpoint, dependendo do 

fornecedor 

 Depois de todas as definições entre os envolvidos, em média, leva-se cerca de 

três meses para configurar e testar a interface, mas, varia conforme o fornecedor 

do aplicativo 

 

 

 

 

QUANTOS ENDPOINS SÃO NECESSÁRIOS? 

Em implementações ponto-a-ponto, as aplicações que irão se comunicar devem 

disponibilizar endpoints de envio e de recepção de dados projetados para interagir com 

cada uma das aplicações que irá intercambiar dados. 

A quantidade de endpoints depende do tipo de troca de dados exigida entre os 

aplicativos. A tabela a seguir mostra como o número de endpoints necessários é 

calculado em um modelo ponto-a-ponto. 

 

INTERFACES PONTO-A-PONTO 

A Figura 3 apresenta um exemplo de como o fluxo de trabalho, descrito anteriormente, 

interage sem um motor de integrações. 

 

 

 

 

Comunicação Endpoints Requeridos Endpoints 
Total 

Custo 
(R$ 10K cada) 

Exemplo de Utilização 

Bidirecional  1 endpoint envio 

 1 endpoint recepção 

4 R$ 40K ADT enviada para patologia e resultados retornados 

 HIS usa 2: OB ADT e IB Ordens 

 Patologia usa 2: IB ADT e OB Resultados 

Unidirecional Aplicação de Envio 

 1 endpoint  
Aplicação de Destino 

 1 endpoint  

2 R$ 20K ADT enviada para Dietary 

 Dietary usa 1 (IB ADT) 

 HIS usa 1 (OB ADT) 
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FIGURA 3 – O MODELO AD-HOC REQUER 26 ENDPOINTS COM CUSTO APROXIMADO 

DE R$ 260K. 

 

 

CUSTOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DE INTERFACES PONTO-A-PONTO 

Os custos considerados para implementar o exemplo anterior ponto-a-ponto são: 

 Desenvolvimento de 26 endpoins: R$ 10K x 26 = R$ 260K 

 Tempo: considerando-se que para cada endpoint ser implementando, consome-

se cerca de três, olhando para o pior dos cenários, seriam necessários 75 meses 

de trabalho para a entrega do projeto.  

 

Poderíamos pensar em criar todos os endpoints ao mesmo tempo, porém, 

teríamos retrabalhos significativos, tanto no planejamento, quanto na execução. 

Uma estimativa razoável para este desafio, seria 24 meses e os custos quase 

dobrariam.  
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SUBSTITUIR OU ADICIONAR INTERFACES NO MODELO PONTO-A-PONTO 

Adicionar, alterar ou substituir aplicações em ambientes que implementam interfaces 

ponto-a-ponto, afeta não apenas os novos parceiros de intercambio, mas, 

potencialmente todo o sistema. 

Quando um aplicativo sofre uma grande alteração ou é simplesmente atualizado, e, 

introduzido neste ambiente de interfaces ponto-a-ponto, todos os outros aplicativos 

que interagem com esta aplicação, serão afetados.  

Isto significa que todos os endpoints devem ser reescritos ou alterados para que se 

mantenha o fluxo de troca de dados. Além disso, todos os fornecedores que possuam 

interfaces com este aplicativo, devem substituir ou modificar seus endpoints. 

Quando uma nova aplicação é introduzida neste ambiente de interfaces ponto-a-ponto, 

este fornecedor deverá manter seus endpoints compatíveis com cada uma das 

aplicações com a qual se comunica ou comunicará.  

 

PROCESSO DE SUBSTITUIÇÃO DE APLICAÇÕES 

Caso uma aplicação precise ser substituída: 

 Os endpoints deverão ser reconstruídos 

 Os parceiros de intercâmbio de dados deverão alterar seus endpoints 
 

LIDANDO COM A SUBSTITUIÇÃO DE APLICAÇÕES 

A Figura 4 ilustra um possível caso de uso para a substituição de uma aplicação 

laboratorial ponto-a-ponto. 

 

FIGURA 4 – SUBSTITUIÇÃO DE UMA APLICAÇÃO NO MODELO PONTO-A-PONTO. 

REQUER 10 INTERFACES A UM CUSTO APROXIMADO DE R$ 100K 
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CUSTOS COM A SUBSTITUIÇÃO DE APLICAÇÕES 

Os custos para substituir uma aplicação ponto-a-ponto como a do exemplo são: 

 10 endpoints (não compartilhados): R$ 10K cada = R$ 100K sendo: 

 5 novos endpoints para a aplicação laboratorial (LAB) 

 3 atualizações de endpoints para o HIS 

 1 atualização/substituição da interface do sistema da Farmácia 

 1 atualização/substituição da interface do sistema de Faturamento 
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 Testes do fluxo de trabalho, Solução de Problemas:  R$ 25K 

 Tempo e Esforço: Adequação de endpoints de quatro fornecedores em 3 meses. 

Tempo estimando para implementação entre 15 e 30 meses. Considere a 

disponibilidade das equipes envolvidas como fundamental para evitar despesas 

e tempo excessivo de entregas. 

 

 

PROCESSO PARA ADICIONAR APLICAÇÕES 

O custo para adicionar novas aplicações é excessivamente alto porque os endpoints 

existentes não podem ser reaproveitados. Além da despesa com os endpoins da nova 

aplicação, todos os aplicativos que forem intercambiar dados com esta aplicação, 

precisarão, também, de novos endpoints. 

  

ADICIONANDO UM NOVO APLICATIVO 

A Figura 5 ilustra a adição de uma nova aplicação, neste caso o módulo cirúrgico, ao 

exemplo ponto-a-ponto. Esta aplicação precisará de uma interface de comunicação 

bidirecional com o HIS/SIS, uma interface de comunicação unidirecional com o sistema 

de faturamento e uma interface unidirecional com sistema laboratorial. 

 

FIGURA 5 – ADICIONAR UMA NOVA APLICAÇÃO PONTO-A-PONTO REQUER 10 

INTERFACES A UM CUSTO DE R$ 100K 
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CUSTOS PARA ADICIONAR APLICAÇÕES AD-HOC 

Os custos para se adicionar a nova aplicação cirúrgica do exemplo ponto-a-ponto são: 
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 10 endpoints (não compartilhados) a R$ 10K cada = R$ 100K 

 Testes de fluxo de trabalho e solução de problemas: R$ 25k 

 Tempo e Esforço: Adequação de endpoints por quatro fornecedores em 3 meses. 

Tempo total do projeto entre 15 e 30 meses. A disponibilidade das equipes 

envolvidas é fundamental para evitar-se despesas e tempo excessivo de entrega. 

 

 
 

MONITORAMENTO DE INTERFACES EM IMPLEMENTAÇÕES PONTO-A-PONTO 
 

Este tipo de implementação (ponto-a-ponto ou ad-hoc) não possui monitoramento centralizado. 

 

A falta de monitoramento centralizado resulta em: 

 

 Mais tempo e dinheiro necessários para monitorar as interfaces 

 Falta da disponibilidade de informações significativas em tempo hábil 

 

 

FALTA DE INFORMAÇÃO/CONHECIMENTO 

A falta de monitoramento centralizado resulta em que ninguém da equipe de TICS saiba 

da ocorrência de um problema, até que este tenha atingido o modo de crise.  

Existem alguns utilitários que podem ser usados para monitorar conexões, mas são 

difíceis de usar e frequentemente não fornecem uma visão completa sobre o estado da 

conexão. 

Por exemplo, se a interface do laboratório ‘cair’, em muitos casos, não há como saber, 

até que um usuário, possivelmente o médico, ligue reclamando o porquê dos resultados 

laboratoriais que espera receber, não são enviados para ele.  

Infelizmente, isso normalmente significa que várias mensagens não foram entregues e 

que precisarão ser retransmitidas. Isto adiciona um pouco mais de complexidade. 

 

INVESTIGANDO E IDENTIFICANDO PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO 

A falta de monitoramento centralizado também torna a solução de problemas muito 

difícil, se não impossível. Quando os resultados laboratoriais não estão sendo recebidos, 

não há uma maneira fácil de identificar onde está a causa raiz do problema. 

Para solucionar o problema do exemplo, levaremos bastante tempo para determinar 

onde está a falha na comunicação. Vários sistemas diferentes devem ser examinados 

para se responder a perguntas como: 
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 O HIS enviou o pedido? 

 Quando o HIS enviou o pedido? 

 O laboratório recebeu o pedido? 

 Quando o laboratório recebeu o pedido? 

 O laboratório enviou os resultados? 

 Quando o laboratório enviou os resultados? 
 

Uma vez identificado o problema é necessário trabalhar com vários grupos para corrigir 

o problema. 

 

ESTIMANDO A CARGA NO SISTEMA 

Sem monitoramento centralizado, não há como descobrir qual a carga total de 

mensagens gerada pelos sistemas ou mesmo quantificar o número de mensagens diárias 

trafegadas. Esta situação não permite que estimemos adequadamente a capacidade do 

servidor, tráfego de rede e equipes necessárias para suporte técnico para as interfaces. 

 

 

INTERCAMBIO DE DADOS USANDO MOTORES DE INTEGRAÇÃO 

Os motores de integrações são projetados para simplificar a conexão, manutenção, 

monitoramento e compartilhamento de dados entre aplicações ou mesmo entre 

interfaces.  

Um motor de integrações pode receber e enviar dados, extrair dados, aplicar filtros, 

alterar o formato dos dados para atender às necessidades de cada uma das aplicações 

de destino, e, isto tudo, á nível individualizado. 

Esta peça de software reduz muito o número de endpoints necessários para a 

comunicação entre as aplicações, o que, por sua vez, economiza dinheiro e tempo de 

implementação durante o processo de integração. 

 

EXEMPLO DE FILTRO E MAPEAMENTOS USANDO MOTOR DE INTEGRAÇÃO 

A Figura 6 ilustra como um motor de integrações pode filtrar e mapear dados para 

atender às necessidades individuais de cada aplicativo. 
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 FIGURA 6 – FILTRO E MAPEAMENTO DE DADOS 

 

 

Na figura 6 acima, o motor de integrações manipula os dados da seguinte maneira: 

1. Uma única mensagem é gerada no sistema principal (HIS/SIS) 

2. Esta mensagem é enviada para três diferentes aplicações sem necessidade de 

três diferentes endpoints de envio no HIS/SIS 

3. O motor de integrações aplica o filtro e mapeia os dados conforme às 

necessidades das aplicações laboratório (LAB), farmácia (RX) e nutrição (Dietary) 
 

FILTROS E MAPEAMENTOS 

Na Figura 6, o HIS/SIS envia os dados para o motor de integrações que recebe os dados, 

aplica o filtro e envia os dados para as aplicações de destino. Em seguida, o motor de 

integrações transforma os dados para diferentes formatos através de mapeamentos de 

conversão do formato recebido para o formato esperado pela aplicação de destino. 

O laboratório e a farmácia utilizam o mesmo formato de dados HL7™, de modo que, os 

dados produzidos pelo MAP A (HL7™ Flavor A) possam ser enviados para ambas 

aplicações.  

A aplicação Dietary utiliza um formato de dados diferente, o HL7™ Flavor B, então o MAP 

B é usado para obter os dados do HIS/SIS, transformá-los e enviá-los para a aplicação 

Dietary. 
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MESMO EXEMPLO IMPLEMENTANDO UM MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

A Figura 7 apresenta as mesmas cinco interfaces mostradas na Figura 3, porém 

utilizando um motor de integrações. Observe que o motor de integrações requer menos 

endpoints (caixas cinzas e azuis) do que no modelo ponto-a-ponto. 

 

FIGURA 7 – EM IMPLEMENTAÇÕES QUE UTILIZAM UM MOTOR DE INTEGRAÇÃO SÃO 

NECESSÁRIAS 17 INTERFACES A UM CUSTO APROXIMADO DE R$ 170K. UMA REDUÇÃO 

DE R$ 90K EM RELAÇÃO AO MODELO PONTO-A-PONTO, VISTO NA FIGURA 3. 
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CUSTOS DE IMPLEMENTAÇÃO UTILIZANDO UM MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

Os custos para se implementar o exemplo acima utilizando motor de integrações são: 

 17 endpoints cerca de R$10K cada = R$170K 

 O tempo de resposta dos fornecedores de aplicações é bastante reduzido devido 

ao reaproveitamento de mensagens, permitido pelos motores de integração 

 Tempo/Esforço: como cada endpoint leva cerca de três meses para ser 

concluído, o pior caso será de 50 meses. 
 

 

ECONOMIA GERADA 

Em implementações ponto-a-ponto, como apresentado anteriormente, esse modelo 

custaria aproximadamente R$ 260K e levaria cerca de 24 meses para ser implementado. 

Usando um motor de integrações a economia gerada será de cerca de R$ 90K e a 

implementação ocorrerá entre 15 e 18 meses. 

 

SUBSTITUIR E ADICIONAR INTERFACES AO MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

Em ambientes que implementam motores de integração, todas as mensagens fluem por 

este mecanismo, de modo que, o processo para se adicionar ou alterar uma interface é 

muito mais simples e econômica do que em um modelo ponto-a-ponto. 

 

SUBSTITUIÇÃO DE APLICAÇÕES 

Os únicos endpoints que precisam ser criados para o aplicativo substituído são os 

endpoints de envio e recepção para a nova aplicação. O motor de integração isola as 

demais aplicações de alterações. 

 

EXEMPLO DE SUBSTITUIÇÃO DE UM APLICATIVO 

A Figura 8 ilustra a substituição da aplicação laboratorial do exemplo anterior. 

 

FIGURA 8 – SUBSTIUIR UMA APLICAÇÃO PONTO-A-PONTO REQUER 4 INTERFACES A UM 

CUSTO APROXIMADO DE R$ 40K. 
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CUSTOS COM A SUBSTITUIÇÃO DE APLICAÇÕES 

A partir do exemplo, os custos para substituir o aplicativo no motor de integrações são: 

 4 endpoints (não compartilhados) por R$ 10K cada = R$ 40K 

 Tempo e Esforço: Apenas o fornecedor do aplicativo substituído precisa criar 

quatro endpoints. Aproximadamente 4 meses. 
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ECONOMIA GERADA 

Em uma abordagem ponto-a-ponto, como mostrado na Figura 6, substituir essa mesma 

interface custaria aproximadamente RS 125K e 15 meses para ser implementado.  

Com o motor de integração é gerada uma economia de RS 85K e cerca de 11 meses para 

implementação. 

 

PROCESSO PARA ADICIONAR APLICATIVOS 

Usando um motor de integrações permite que se adicione novas aplicações sem a 

necessidade de que sejam criados muitos endpoints por esta nova aplicação e/ou pelas 

aplicações já existentes. 

O motor de integração nos permite que reaproveitemos os mesmos dados já recebidos 

para que possamos enviá-los para a nova aplicação. 

 

EXEMPLO DE NOVO APLICATIVO 

A Figura 9 ilustra a adição de uma nova aplicação de cirurgia ao exemplo do motor de 

integração que utiliza comunicação bidirecional com o HIS e comunicação unidirecional 

com o sistema de faturamento e o laboratório. 

 

FIGURA 9 – ADICIONAR INTERFACES EM IMPLEMENTAÇÕES COM MOTOR DE 

INTEGRAÇÃO NECESSITAM DE 4 INTERFACES A UM CUSTO APROXIMADO DE R$ 40K. 
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CUSTOS PARA ADICIONAR APLICAÇÕES AO MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

Os custos para adicionar o aplicativo de cirurgia no exemplo do motor de integrações 

são: 

 4 endpoints (não compartilhados) por R$ 10K cada = R$ 40K 

 Tempo e Esforço: Somente o fornecedor do novo aplicativo precisa criar quatro 

endpoints. Aproximadamente 4 meses. 
 

ECONOMIA GERADA 

Em uma abordagem ponto-a-ponto, como mostrado anteriormente, a adição desta 

aplicação custa aproximadamente RS 125K e 15 meses para ser implementada. 

Usando um motor de integrações a economia gerada é de RS $ 85 mil e a implementação 

leva cerca de 11 meses. 

 

MONITORAMENTO DAS INTERFACES COM UM MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

Um motor de integrações fornece e permite o monitoramento de todas as conexões a 

partir de um dashboard. Este recurso de monitoramento fornece a capacidades para: 

 Visualizar rapidamente o estado das conexões 

 Revisar detalhes específicos sobre as conexões 

 Criar alertas para quando ocorrer problemas 

 

RÁPIDA RESPOSTA PELAS EQUIPES DE SUPORTE AOS INCIDENTES 

Com um motor de integrações, quando uma conexão é interrompida, automaticamente 

isto fica perceptível. A capacidade de identificar e visualizar rapidamente informações 

sobre as conexões permite que a equipe de suporte de interfaces contribua 

rapidamente para a solução do problema. Com esta abordagem fica garantido que cada 

um de seus médicos irão receber os resultados esperados, e, em tempo adequado. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A CONEXÃO 

Um mecanismo de interface também fornece informações detalhadas sobre cada 

conexão, como o número de mensagens processadas e com erro, por quanto tempo a 

conexão ficou inativa e quantas mensagens estão aguardando o processamento por esta 

conexão. Esta é uma informação extremamente valiosa ao analisarmos uma interface 

para: 
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 Obter rapidamente informações sobre problemas 

 Estimar hardware e equipe necessária para suporte aos usuários 

 

 

ALERTAS PROATIVOS 

Além de permitir o monitoramento de todas as interfaces, alguns motores de integração 

fornecem a capacidade de criar alertas para quando ocorre um problema na interface e 

que impacta negativamente o sistema. 

Além de estarem presentes no dashboard, os alertas podem ser configurados para 

enviar um e-mail para o grupo de suporte com informações sobre a situação, mesmo 

que estes não estejam monitorando ativamente o sistema. 

 

ALERTAS CONFIGURÁVEIS 

Um motor de integrações deve permitir a configuração de alertas para eventos que 

precisam de alertas. Essa configuração deve ser dinâmica por interface, dia e hora, 

porque a finalidade da mensagem pode variar conforme cada um desses fatores. 

Exemplo: A tabela abaixo apresenta como é a atividade da interface HL7™ em um 

laboratório durante um dia da semana. O laboratório está fechado depois das 18:00 e 

aos finais de semana. 

 

HORA QUANTIDADE DE MENSAGENS 

07:30 AM – 10:00 AM 500 

10:00 AM – 12:00 AM 100 

12:00 PM – 02:00 PM 300 

02:00 PM – 04:00 PM 100 

04:00 PM – 06:00 PM 300 
 

No exemplo, se o laboratório não recebe uma mensagem a cada 15 minutos entre 7h30 

e 18h, um alerta de ociosidade deverá ser criado. O fato de o sistema ter ficado ocioso 

por este período pode indicar um problema com o sistema de um provedor de serviços 

de saúde externo ou com uma aplicação interna. 

No entanto, se a conexão ficar inativa por 15 minutos entre 6:00 e 7:30, nenhum alerta 

deverá ser criado, porque o laboratório não está aberto, e não está esperando por 

mensagens.  

Outro ponto é que se o sistema está ocioso por 15 minutos no fim de semana, nenhum 

alerta deve ser criado, pois o laboratório não está aberto aos finais de semana. 
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AUDITORIA USANDO O MOTOR DE INTEGRAÇÃO 

Um motor de integrações registra toda a atividade da interface através do registro de 

LOGS. Isto inclui todas as mensagens enviadas e recebidas, estado das conexões, erros 

e alertas. 

Sem o registro ou o arquivamento de mensagens, não há como saber o que aconteceu 

com uma mensagem depois que ela foi enviada pela aplicação. Infelizmente, em 

ambientes que implementam interfaces HL7™, problemas de comunicação ocorrem de 

tempos em tempos e o registro e os LOGS são as maneiras para se determinar a causa-

raiz do problema, e corrigi-lo. 

 

BENEFÍCIOS DA AUDITORIA PELO MOTOR DE INTEGRAÇÕES 

O registro dos logs do motor de integrações permite: 

 Rastreio de todo o fluxo da mensagem por todo o sistema 

 Identificar exatamente quando uma mensagem foi enviada, recebida e 

confirmada e quais informações a mensagem continha 

 Resolver facilmente problemas de comunicação 

 Reenviar mensagens, se estiverem perdidas 
 

 

SOBRE A INTEROPERA 

 

As soluções da InterOpera oferecem interoperabilidade para as EAS´s e para os 

desenvolvedores de sistemas médicos pois simplificamos as complexidades dos dados 

de saúde usando aplicativos, oferecendo consultoria e treinamentos práticos.  

Nossas soluções se aproveitam dos fluxos de dados de maneira eficiente, seja para um 

grupo de entidades de assistência médica, seja para hospitais, centros de imagens, 

laboratórios, clínicas e/ou prestadores de cuidados. 

Esta abordagem, de próxima geração, para compartilhamento e acesso a dados de 

saúde e aos fluxos de trabalho otimizados, é o domínio no qual a InterOpera se 

especializa para auxiliar os clientes a descobrirem o poder da integração e agregarem 

maior valor a seus sistemas hospitalares. 

 

Paulo R. Rades, cpTICS. 

http://interopera.esy.es/

